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Apresentação

O presente volume se abre com a tradução de duas reflexões sobre o 
ensaio, por importantes estudiosos europeus. O texto de Jean Starobinski 
(É possível definir o ensaio?) já se estabeleceu como uma referência sobre 
o tema. O recebimento do Prêmio Europeu do Ensaio pelo autor suíço em 
1983 lhe motiva um exame ele próprio ensaístico do gênero, a partir de 
uma retomada da obra de Montaigne, a que dedicara um estudo importante, 
Montaigne en mouvement (1982). De Alfonso Berardinelli, autor de La forma 
del saggio. Definizione e attualità di un genere letterario (2002), apresentamos 
uma reflexão bastante pessoal sobre A forma do ensaio e suas dimensões. 
Sua perspectiva se articula de modo mais direto à presença proeminente do 
ensaísmo na literatura moderna, associando o gênero à crítica literária.

Tendo como verdadeiro pano de fundo as duas reflexões inicias, os 
demais artigos se dividem em abordagens de alguns dos eixos mais relevantes 
do tema. Rafael Viegas propõe um estudo sobre as camadas editoriais dos 
Ensaios sugerindo a presença de uma estratégia autoral complexa, rejeitando 
a “associação metonímica entre Montaigne e seu texto” e formulando uma 
crítica à noção de subjetividade como critério de organização do livro; também 
refletindo sobre o processo de escrita dos Ensaios, Rodrigo Labriola parte 
de algumas ideias de Luiz Costa Lima para analisar dimensões centrais do 
processo de revisão empreendido por Montaigne em seu próprio texto. O 
artigo de Érica de Castro aproxima a obra de Montaigne e o ensaísmo do 
século XX, tomando O homem sem qualidades de Robert Musil como um 
dos momentos mais fecundos da incorporação do ensaio à forma romanesca; 
também estudando a presença do ensaio no romance, João Gonçalves 
Vilela Leandro lança mão dos conceitos de “trapaça da linguagem” e “véu” 
(de Roland Barthes e Jacques Lacan respectivamente) como elementos de 



compreensão da modernidade do ensaio, e examina alguns jogos enunciativos 
presentes na escrita de Marcel Proust. Explorando dimensões menos usuais da 
ensaística, Vinícius Nicastro Honesko tenta delinear um método crítico de 
reflexão e análise teórica numa abordagem do filme A Arca Russa, de Alexandr 
Sokurov, e de alguns textos de Murilo Mendes. Mariana Lima, por sua vez, 
traça relações entre a escrita ensaística e a obra ficcional de Anton Tchekhov 
tendo como ponto de partida a novela “Uma história enfadonha”, considerada 
como exemplar de sua dedicação à “forma pequena”. Luís Nepomuceno 
avalia a dimensão autobiográfica e o papel da ficcionalização e da construção 
de um sujeito identitário no epistolário de Emily Dickinson, especialmente a 
partir de referências aos ensaios de Emerson e Thoreau. Um dos textos menos 
estudados de Gérard de Nerval, Les Illuminés, conjunto de retratos literários 
em que se combinam biografia, autobiografia, ensaio e ficção, segundo 
procedimentos como o plágio e o palimpsesto, é o objeto do artigo de Regis 
Abud Filho. Já Lucas Bandeira de Melo explora as relações entre romance 
e ensaio em O Jogo da Amarelinha, de Julio Cortázar, a partir de algumas 
percepções de Montaigne, Nietzsche, Adorno e Barthes. O último ensaio de 
Roland Barthes (“Malogramos sempre ao falar do que amamos”) e seu projeto 
de romance (Vita Nova) sugerem uma reflexão sobre a tensão entre discurso e 
narrativa a Claudia Amigo Pino, que recorre ainda a obras como Fragmentos 
de um discurso amoroso, A câmara clara e Incidentes. Mateus Yuri Passos 
discute dois textos do importante ensaísta italiano Giacomo Debenedetti, o não 
especialista por excelência, tentando delinear seus principais temas e descrever 
seu estilo alusivo, em que estão presentes referências não só ao universo 
literário mas também aos domínios da Psicanálise, Sociologia, Biologia e 
Física. Partindo de Benjamin, Adorno e Lukács, e tendo como horizonte a crise 
do conceito de sistema no século XX, Paula Padilha discute o papel do estilo 
na escrita filosófica, realçando aí a centralidade do ensaio.

Abrindo uma sessão dedicada ao ensaísmo brasileiro em algumas de suas 
diversas faces, Fernando Nicolazzi reflete sobre a escrita da história em Casa-
grande & senzala, enfatizando os aspectos ensaísticos que caracterizam a obra, 
relacionando-os às tendências intelectuais do modernismo brasileiro. Mauro 
Souza Ventura estuda a obra de Otto Maria Carpeaux no contexto da crítica 
literária brasileira entre as décadas de 1940 e 1970, avaliando sua atividade 
de crítico, ensaísta e jornalista, e refletindo sobre as mudanças de paradigma 
ocorridas no campo da crítica quando seu eixo se desloca do jornal para a 
universidade. Para Silvia Quintanilha Macedo, as modalidades ensaísticas 
definidas no estudo “O ensaio literário no Brasil” (1962), de Alexandre Eulalio, 
ajudam a compreender a linha interpretativa do crítico em seu trabalho como 
editor da Revista do Livro, ressaltando a prioridade aí concedida à prática do 
gênero ensaístico ligado à literatura. Arlindo Rebechi Junior examina os 



ensaios de Glauber Rocha na imprensa brasileira no final dos anos 1970, a partir 
do que analisa aspectos importantes de sua trajetória intelectual. Por último, 
Alberto Pucheu apresenta e discute dois livros do teórico e ensaísta carioca 
Roberto Corrêa dos Santos, dedicados a Clarice Lispector e Luiza Neto Jorge, 
que anunciariam aquilo que o autor entende como a literatura contemporânea 
por excelência, a quebra de fronteiras entre ensaio, ficção e poesia. 

Duas resenhas permitem abordar um capítulo importante do ensaísmo 
brasileiro do século XX, aquele produzido por poetas e ficcionistas. Assim, 
Ivan Marques comenta o relançamento dos livros Confissões de Minas e 
Passeios na ilha, de Carlos Drummond de Andrade e Carolina Damasceno 
Ferreira nos fala do livro Transfigurações, de Sandra Nitrini (2010), um 
estudo sobre a produção ensaística de Osman Lins.

Os organizadores.




